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S
hakespeare nasceu no exato mo-
mento emqueumsurto depeste bu-
bônica assolava a Inglaterra. Ames-
ma doença fez o italiano Bocaccio

imaginar o que escreveria um grupo de jo-
vens isolados emuma casa para escapar da
morte. O que seria de Shakespeare e Bocac-
cionapandemiado século 21?Oque teriam
a dizer? Pensando nessa interlocução, dois
livros recém-lançados buscamexemplos no
passado para compreender o presente.O
projetoDecamerão reúne contos de autores
domundo inteiro escritos sob a sombra da
pandemia.EmOquevocêprecisa saber sobre
Shakespeare antes que omundoacabe, auto-
res domundo inteiro apontamcomoo cria-
dordeRomeu e Julietapodenos ensinar a li-
darcomatragédia.Paraacrescentar,umter-
ceiro livro,Dez liçõesparaomundopós-pan-
demia, faz uma análise de como sociedades
egovernospodemtraçarnovosrumosapar-
tir das experiências vividas em2020e2021.
Organizadopelas pesquisadoras Fernan-

daMedeiros e Liana de Camargo Leão,O
que você precisa saber sobre Shakespeare an-
tes que omundo acabe começoudespreten-
siosamente, durante o início do isolamento
de 2020. “A pandemia tinha acabado de co-
meçar, o confinamento estava rolando há
ummês e, conversando sobre o que as hu-
manidadespoderiam fazer, surgiua ideiado
livro. Lançamos o chamadopara uma gama
muito variada, atores, professores, críticos,
advogados, sem saber como iam responder,
porqueagentepediuumprazomuito curto,
provocando com essa pergunta. Não tinha
comopegarumtextopronto, porqueabrin-
cadeira era responder à pergunta. E houve
umaadesãoenorme”,contaFernanda,queé
professora de literatura inglesa naUniversi-
dadeEstadualdoRiode Janeiro (Uerj).
A listade57autoresque toparamescrever

os ensaios temnomesdiversos, comoosdos
atores LimaDuarte,VeraHoltz, do crítico Ja-
mesShapiroedoacadêmicoMarvinCarlson,
uma das autoridadesmais respeitadas no
mundoquando se trata de Shakespeare. Es-
colher odramaturgo inglês do século 16, pai
dasmaiores tragédiasda eramoderna, escri-
tas para o teatro, foi umadecisão estratégica
que se espelha nos nomes dos autores dos
ensaios.“Shakespeare édeumacategoria de
autordiferenciada,porqueéconhecidoinde-
pendentemente do letramento. É umautor
que temumadifusãoglobal imensaeemvá-
rias camadasde leitores e espectadores”, ex-
plicaFernanda.Shakespeare temtrânsitoen-
treopopeoerudito, entre a academia ea ju-
ventude. É umamultiplicidade de posições
que fazdoautor sagradoe reverenciadopela
academiatambémumíconepop.
Apesar de nunca ter incluído a peste em

suas peças, o dramaturgo britânico falou
sobre situações relacionadas a ela. “A brevi-
dade da vida, a impermanência, amutabili-
dade, nossa condição frágil estão impressos
na obra do Shakespeare.Mesmo com todas
as conquistas da razão e do saber, somos
vulneráveis, somos seres sem total poder
sobre nossas vidas; isso estámuito impres-
so emsuasobras”, analisa Fernanda.

Contospandêmicos
Apandemia tambémdeu forma aOpro-

jetoDecamerão. Inspiradospela iniciativade
Bocaccio no século 14, os editores da ameri-
cana The NewYork TimesMagazine convi-
daramautoresdeváriospaísesparaescreve-
remcontosa serempublicadosemumaedi-
ção da revista. O resultado saiu em julho e,
em seguida, virou o livro que a Rocco acaba
de publicar no Brasil. “Diferentemente do
que parece à primeira vista,OprojetoDeca-
merãonãoéuma reuniãodehistórias tristes
ou fatalistas. Namaioria há um toque sur-
real, o que coincide comoque estamos en-
frentado. É real, mas às vezes não parece,
não émesmo?”, avisa a editora Ana Lima,
responsávelpela ediçãobrasileira.
Alguns autores trouxeram histórias pe-

culiares, ou sobrenaturais, algumas até
bem-humoradas, como a bizarra quarente-
naao ladode seres superiores identificados,
possivelmente, como polvos, no conto de
Margaret Atwood. Há histórias quase fac-
tuais, como a do desempregado que em-
presta o próprio cão para outras pessoas
passearem tambéme faz disso umnegócio.
Ou um amor de quarentena que começa
tão rapidamente quanto acaba. Histórias
tristes, de medo, morte, reencontros com
memórias, culpas também fazem parte de
umcardápioque temnomescomo,alémde
Margaret Atwood, ColmToibin, Etgar Keret,
Mia Couto, Leila Slimani, Kamila Shamsie e
de Julián Fuks, único brasileiro no projeto.
“As histórias levam a diversas reflexões. Al-
gumas são contemporâneas, mas outras
ocorrem no futuro, quando a pandemia é
uma lembrança que deixoumarcasmuito
profundas. O quemudou, o que vaimudar?
Aindanão sabemosao certo, e o livro explo-
ra essaspossibilidades”, dizAna.

Omundodiferente
A desigualdade vai aumentar, a globa-

lização não morreu, somos animais so-
ciais, o mundo está bipolar e os governos
deveriam se concentrar na maneira como
intervêm nos estados, e não o quanto.
Com essas noções, o jornalista americano
Fareed Zakaria faz de Dez lições para o
mundo pós-pandemia uma espécie de ro-
teiro para os novos tempos.
Com texto acessível emuita informação,

o autor traz temas atuais e difíceis de serem
destrinchados. Saúdepauta oprimeiro capí-
tulo, que investiga a intervenção dos gover-
nosnasociedade.OsEstadosUnidos,explica
Zakaria, estavamno topoda lista dos países
comamelhor estrutura para lidar comuma
pandemia,mas apresentou a pior resposta
domundo, commaior número demortes e
transmissão descontrolada do coronavírus.
O fato de ter uma economia e umapolítica
nada intervencionistascontribuiu.
Emseguida, Zakaria aborda questões co-

mo o descrédito na ciência, postura que
marcou algumas nações e ganhou contor-
nos dramáticos comapandemia, e a neces-
sidade humana de convivência. Para o au-
tor, é preciso ouvir os especialistas, mas
também é preciso que os especialistas ou-
çamas pessoas. A pandemia, ressalta ainda,
aceleroua corridadigital,mandandomilha-
resde trabalhadoresparaohomeoffice,mas
também evidenciando as desigualdades:
nem todomundo pode ou está preparado
paraomercadode trabalhodigital.
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Com 29 autores. Tradução:
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